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T H AT I A N Y  L U C E N A

E
m Pernambuco, a uva al-
cançou R$ 4,3 bilhões, 
o maior valor de produ-

ção agrícola do estado, segui-
da pela cana-de-açúcar, que 
foi responsável por alcançar 
R$ 2,7 bilhões no valor de pro-
dução, no ano passado. Os da-
dos foram divulgados ontem, 
na Pesquisa da Produção Agrí-
cola Municipal (PAM) do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Apesar de registrar o maior 
valor de produção, a uva ficou 
atrás da cana-de-açúcar em re-
lação à quantidade produzida. 
A uva foi responsável pela pro-
dução de 755 mil toneladas, en-
quanto a cana chegou a 16 mi-
lhões de toneladas na produção. 
No total da produção, o IBGE re-
gistrou que a cana teve o maior 
destaque, com 16 milhões de to-
neladas de quantidade produzi-

da em 270.594 hectares de área 
colhida, seguida pelo feijão, com 
148.520 hectares de área colhida. 

De acordo com a pesquisa do 
IBGE, as menores produções fo-
ram registradas para o arroz 
em casca, que alcançou R$ 27 
mil, e a tangerina, com 16 to-
neladas. Outro destaque entre 
os menores valores registrados 
pelo IBGE está o açaí, respon-
sável por gerar R$ 36 mil, por 
causa da baixa escala de pro-
dução e do menor valor agre-
gado dessas culturas.

Ainda segundo o IBGE, em re-
lação ao rendimento médio da 
produção, calculada pela produ-
tividade por hectare, o tomate 
saiu na frente com 59.791 kg/ha. 
Em segundo lugar, está a cana-
-de-açúcar, que produziu 59.507 
kg/ha. Já os menores rendimen-
tos foram registrados na fava 
em grão (334 kg/ha) e no feijão 
em grão (398 kg/ha).
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Fruta foi responsável por 755 mil toneladas produzidas; já a cana alcançou 16 milhões

Produção de uva alcança R$ 4,3 bi no estado
Segundo dados do IBGE, valor foi o maior da produção agrícola em Pernambuco em 2024; em segundo ficou a cana, com R$ 2,7 bilhões

BRASIL
Em um ano marcado por con-
dições climáticas desfavoráveis 
e queda nos preços internacio-
nais, o valor da produção agrí-
cola no país ficou em R$ 783,2 
bilhões. Esse resultado, também 

divulgado ontem pelo IBGE, re-
presenta recuo de 3,9% em 2024, 
na comparação com 2023.

O ano de 2024 foi o segundo 
seguido de queda no valor da 
produção do campo. Em 2023, a 
retração foi de 2,3% ante 2022. 

Os produtos que mais contribuí-
ram para a queda no valor de 
produção agrícola nacional fo-
ram a soja e o milho, que apre-
sentaram queda de 5% e 12,9% 
na produção, respectivamente. 
(Com Agência Brasil)

As exportações de produtos 
afetados pelo tarifaço ameri-
cano caíram 22,4% em agos-
to na comparação com o mes-
mo mês de 2024. Já as vendas 
de itens que não sofreram ta-
xas adicionais recuaram 7,1%.

A constatação está no Moni-
tor de Comércio Brasil-EUA ela-
borado pela Câmara America-
na de Comércio para o Brasil 
(Amcham Brasil). A análise é 
feita com dados do Ministério 
do Desenvolvimento, que já ha-
via revelado que as exportações 
brasileiras para os EUA regre-
diram 18,5% em agosto ante o 
mesmo mês de 2024. 

De acordo com a Amcham, 
os dados do mês passado indi-
cam que o tarifaço provocou 
uma queda expressiva nas ex-
portações brasileiras e vem con-
tribuindo também para a de-

saceleração das importações. 
Já em relação aos produtos 
não taxados, a Amcham ava-
lia que a queda de 7,1% foi in-
fluenciada “sobretudo por fa-
tores de mercado, como a me-
nor demanda dos EUA por pe-
tróleo e derivados”.

Os EUA são o segundo princi-
pal parceiro comercial do Bra-
sil, atrás apenas da China. No 
acumulado dos primeiros oi-
to meses do ano, o comércio 
entre os dois países chegou a 
US$ 56,6 bilhões. As exporta-
ções somam US$ 26,6 bilhões 
e apresentam alta de 1,6% ante 
janeiro a agosto de 2024. Mas 
o resultado isolado de agos-
to significou a maior queda 
mensal de 2025, “indicando 
que o tarifaço influenciou as 
decisões empresariais”, frisa a 
Amcham. (Agência Brasil)

Tarifaço: exportação tem 
queda de 22% em agosto 
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CPMI aprova 
quebra de 
sigilos
A CPMI do Congresso que 
apura a cobrança ilegal de 
mensalidades associati-
vas descontadas dos be-
nefícios previdenciários 
pagos pelo INSS a milhões 
de aposentados e pensio-
nistas aprovou, ontem, cer-
ca de 400 pedidos de in-
formações e de quebra dos 
sigilos bancário, fiscal e te-
lemático de suspeitos de 
envolvimento na fraude. 
Entre os sigilos que serão 
quebrados, estão os dos 
empresários Antonio Car-
los Camilo Antunes, co-
nhecido como Careca do 
INSS; e do ex-presidente 
do INSS, Alessandro Ste-
fanutto. (Agência Brasil)
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